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o Problema do - Carvão A India e o Paquistãe em A Opera e a Cat�ral, em EI

DisçQrs�, DO Senado, do ambiea'e .·béllc.o Salvador,. destruidos por·
I

CALCUTÁ,9 (U.P.) ,__,.. A a partir doPaquistão do les- VI" le''01'O' •• C"", di" "

sr.'" V9 'd�AqoiDo ' tensão belíéa entrea India te a fim'·d�'.âsolal' o: estado '
O .' " Q ,en ,: 8, ,

.. I '.'
.e o.Paquistão aumentou nas indiano,:âé:'�A�1çm l'1iriorte. GUATEMALA, 9 (U.P;) Opera e n (Ji'tt�dral Metl'oPo-

O SR. rvo D'AQUINO _ Sr. Preside�te na sessão u!tlmas hora� �om o eonh:- O -leste do Y;i.i�i_stãQ está � Todo o centro urbano es- Iítana da �idà.Jie de�·,�l,.,SaI­
de 21 ,de setembro de '19'4.8, pronunciei nesta casa, longo

cimento, aqui, fle que -a.s:1- isolado do restoi,l4t'l\;pâ,��" por tá sendo ameaçado por um vador, ,<:ap'ital da .��'P'u'blica.
.

discurso a respeito do carvão catarinense. Exposto o
daéles do leste do Paquistão uma larga faixa de:;t��.iit�)l;io incendio que já destruiu o de San Salvâdôr, &Rgundo

propIema, .prOIno�i unia excursão ao meu Estado, na qual estão. �raticap..�o intensos ao norte da: 'Ifidia. '::" ".; •••••••••••••••••• .,••'
um ultimo despachJ:!�f vindo

tomaraI1;l parte representantes do Senado e da Câmara ex�rcIclos de ?lack-out" e
-.-,.-_ C· 1 1 I

da cidade em que se v.e,rifi':
dos, Deputados, 'a .fim de verificarem, pessoalmente, a c?m o alerta �a Imprensa in. T.'E'M.. ....'. A 81 ra O ertOr s· ca o sinistro a Catedrdl.já.
procedência das reivindicações que, num .apêlo ao Govêr- dIan� para os planos .daque- 110' .usarâ O go-

estâ ardendo pá várias- ho-
no da'República, fazia' eu em nome dos trabalhadores da

le pais de ataques conjuntos ras
.

sem que os bombeiros

indústria do carvão, no, sul de Santa Catarina.
a Kashimid e à area de Ben-

P"A''LAVR '... V"rDO d'u IA. rp..a
consigam �neutnÚizai· a fu-

Ainda recentemente, em companhia do Dr. Café Fi- gala no l�s:e �a Indía. Ii D U y ria das chamas, que estão

lho, Vice-Presidente da República, a quem fiz convite
As noticias chegadas aqui BUE:NOS AIRES, 9 (U.P.) ameaçando os edifícios vi-

especial para visitar aquele Estado bem como dos Sr d�sseram que as ruas das Eis um documento' edifi- - O ministro do Interior, zinhos, da Uníversidade Na-

Senadores Francisco Gallotti e Luiz Var�la e Deputado cI,d�des de Decca, capital e cante, que po:r certo, provo- Angel Borlenghí, advertiu cionaI e dos �orreios e Te­

Breno da Silveira, tivemos oportunidade de percorrer to-,
.Narayangung for�m evacua- cará do conspícuo tribuno, que o 'governo valer-se-á' de legrafos. A cidade está sem

da a zona cargonifera do sul catarinense a fim de ui:na
das ao som das's�renes, por deputado Enedino Ribeiro, leis e, se necessario, até força e os bombeiros lutam

ves mais, estudarmos êste problema.
duas �oras. A ultima dessas uma oração digna de anto- mesmo da força para evitan, com a falta de agua.' O povo ,

Minha intenção ao transmitir ao Sr. Vice-Presíden- ?uas e .0 cen�ro ne�voso da Iogia. -,

a sucessão de atos de terro- desprezando o -perigo das

W da�epública e Presidente desta Caaa, em nome dos mdustr�a �e ,Jutao.vltal. para "Sr. Ismael Nunes rismo que sabe estar sendo c�amas, penetrou no i�te-'
produtores catarinenses, o convite para que S. Excia.

o �aq�Istao. Os jornais d�- Prefeito Municipal. \.

planejado pOI' certos grupos 1'101' da Catedral tentando

apreciasse de perto os problemas que nos ailsoberbam foi,
qUI f�'lzaraItl �ue esse ,P�IS Vossa humilde sobrinha politicos apoiados pelo "ca- retirar a imagem do padroei-

felizmente, de' benéficas consequências para minha ter- planeja conqUl�ta.r o p�m- Julvira Nunes, com êste vell pitalismo imperialista". 1'0 naci0!1al: "'El Salvador

ra. O sr. éafé Filho,' interess9u-se profundamente... pelo c�pado �e.�ashlmlr, terr ito- agradecer o sugamento do Esta declaração foi .feita del Mundo".

.assunto, depois de ouvir as exposições dos interessados, 1'10, de htIgI� entre aquele pão de meus queridos filhos após uma serie de' prisões
e observar, por si mesmo, os serviços que alí se realizam p�IS. e a Indía. O primerro qüe por \ v�s foi tirado. 'Pa- em La Plata, capital da 'pro­
-para extração do carvão. Auscultados por outro l'ado os

min iatro Nehru declarou na rece mentira, mas é uma vincia de Buenos Aires. O

anseios e reivindicações dQS tirabalh�dores que anÔni-' �emana p_assada"que tinha realidade. Talvez meu tio H, Borlenghi 'identificou os

mamente, concorrem para a realidade dessa riqi�e�a na- mf.or�açoes de que o Pa- nunca ouviu dize� as pala-I agitadores como membros
· donal, S. Exciá. ao chegar ao Rio de Janeiro, transmitiu

qmsta.o e�tava �e prepa�'a:r:- vras de Jesus CrIsto, que dos Partidos Radical Socia­

fielmente ao Sr. Presidente da Reimblica as impressões
do .pa�a mvad�r \ Kas�ll�llr q?em co� fer�o fére, com lista e Conservador, junta­

que colhera durante a excursão. _ dUI.:;tm;e as proxl�as ele�çoes fe�ro· sera fel'Ido. O sen�or mente com comunistas, que
· Tenho, assim, a felicidade de anunciar, através da

pala � �ssembleIa NaCIOnal me Persegue, mas tenho fé se valem da situação, Os CAIRO, 9 (U.P.) - O 0"-
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, manter, suas minas em constante produção, onerados pe-

U tca I na ÚSsia.l a carta de Truman gem alias a violentas <;riti-
e esa que eXlS e en re 08

los pagamentos de Juros bancários, sujeitos a pagamen- . MO.SCOU, 9 (U:P.) - Os
I Todos os jornais moscovi� cas da imprensa dominada dois paises, provavelmente

to adiantado dos fretes do carvão conduzido para o Rio
JornaIS desta capItal publi-! tas dedicaram sua segunda pelo governo de 'Buenos Ai- ainda no mês de agosto. A­

de Janéiro, estão em situação das mais angustiosas.
caram com grande destaque I página à {>ublicação textual res. firmou "AI Misri" que, no

Essa !azão 'por que o Sr. Presidente da República, a tro�a de mensagens fra-: da carta do presidente Tru�' O, ministro Borlenghi não caso da efetivação do pacto

considerando justa a reclamação, pJ."omete�l. tomar pro- ter?aIS entre os Estados man enviada ao presidente identificou, contudo, os' ale- com a Russia, o argumento

lTidências urgentes para que, pelo menos êste' ponto das Un�dos e a _U�'ião Soviética. soviético Nikolai Shv,ernik gados agitadores omitindo britahico de que são manti­

reivindicações, fôsse resolvido., 9 Jorn�l ,,oflcutl �o �'no há_ um IDes, a "resolução de tambem qualquer menção' à das tropas na zona do canal

O SR. GOMES DE OLIVEIRA _ Permite V. Excia.. !zvestw , e� edItóii�,'T a-I amizade" do Congress.o dos especie de complicação que de Suez para proteger .o

llm aparte?
fIrmou: -

.

. ,'se supõe estejam preparaIi- Egito contra a Russia fica-

0- SR. IVO D'AQUINO � Com muito prazer.
"A reação internacional I Estados Unidos e a r:espos- do. ,

ria sem efeito.
está procurando confundir' ta de Shvernik, enviada há ..

,

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - Quero coIigratu- os povos com mentiras e en- dois dias, propondo um pac- A d d I·I� dlar-me com V. Excia. pf)lo serviço prestad.o à zona car- gana-los". to das cinco poten<;ias. A se'- in a o rapto
.

o 1 nO O
bonífera do nosso Estado e aos seus trabalhadore$'� _ d

,.

Acompanhou V. Excia. àquela região o Vice-Presidente da N
. guu a pagma, na imprensa

I'" "I
.•

M t
República, 'de quem tive prazer de ouvir referências ao O Rio, linbas' de russa, é dedicada sempre mu Im. Í.onario a arazzo

aos assuntos internacionais.
problelna aií originado, que levaria como levou - aque- 'OAni

..
bns p,létn·c·O". O comentário do "Izvestia"" S. PAULO, 9 (V.A.)

'la z'ona carbonífera a uma situação d010rosá. S.· Excia, " dizendo que a reacão inter- ,Tomou novo rumo o famoso
teve ensejo de ratificar com as suas observacões o me-· RIO, 9 (V.A.) - O pre- nacional, desejosa' de uma c,aso �o l'apto do jovem mi­
morial que, a respeito enderecei ao Sr. Preside'nte da Re- feito João Cai'los Vital re- '

'. llonano �duardo Mat�ra'zzo
"

públic'a. cebeu' uma proposta de um nova guerra; procura 'usar filho do conde Francisco
o SR. IVO D'AQUINO - Agrãdeç6 o aparte do em i- grupo de f.irmas italianas os governos reaci.onários' Matarazzo Junior, com a

nente 'colega, -represent�nte com.o eu" de Santa Catarina, para a exploração das linhas para confundir os povos e prisão de Ale�andre Mala­
profundo conheced.or do problema, e, 'portanto, interessa- de onibus eletricos no Rio.• iludi-los com mentiras - a;- vasi e Mario Gomelli, 0.8

do n� sua solução. ,r
•

A primeira linha a ser es- pareceu num editorial publi- dois indiciados acusados de
A respeito dessa excursão deu o Vice-Presidente da tabelecida será a da Ilha do cado à, parte, "Eles procu- raptores. A prisão foi efe­

República entrevistas ao "Diário Carioca", publicada na G.overnador, à Praça Mauá, ram - acrescéntou .o jornal tuada pela manhã,' antes

edição de 26 do corrente e da qual desejo' ressaltar al- seguida de outra da Centrai, - apresentar sua politica mesmo de ser conhecida' a
guns tópic.os. do Brasil aio centro da cida- agressiva como pacifica e a decisão do juiz da decima

Diz S. EÚia.: de, eliminando-se, em con-I politica de paz da Rússia e varà criminal, desta capital,
"Minha .viagem à regIao cargonÍfera de Santa Ca- sequencia, o trafego de bon- 'outros países amantes da julgando o pedido de prisão

tarin,a, teve a vantagem de se possibilitar conhecimento des.
'

.

paz como agressiva", preventiva feito pela policia,
mais perfeito do problema do carvão nacional, cuja so- !!t........................... O fato provocou protêsto
lução vem preoctipando seriamente o'Govêrno.

N H I d h ai'
dos advogados dos dois in-'

Estive, com ésse objetivo em Urussanga, Tubarão; Cri- a 8 an a' ouve o I'" ·au· r'e diciados. O proprio juiz la-

.ei�ma, Siderópolis, Capivari, Laguna, Imbituba e Lauro·'.
.

.' ,,', •+. mentou a atitude precipita-
Müller. Visitei, demoradamente, as instalações das prin- 8 ·cust·... dD/' vi'da, lá, l-á ba.':X8D da da policia que devia es-

cipais minas do Estado Catarinense, procurandoconhe-" peral' a decisão da justiça.
.eer, em detalhes, os motivos das, crise que assoberba a HAIA, 9 (U.P.) - O indi- As cifr�s subdivionais

- Cerca do meio dia, o juiz
indústria. ce do custo ,geral de vida na são: Alimentos 123 (ma�o titular da ·decima vara 'cri-

O a�sul1lto foi, depois, debatido em mesa redonda, Holanda baixou de 122 em 124)� roupas 138 (42), cal- minaI da capital, Genesio
com a pres.ença de tod.os ,0S mineradores. Pou,co falei nes- 15 de maio para' 121 em 15 çado 141 (143), materiais de Candido Pereira, aprecian­
,se conclave, pois, muito pr.opositadamente me limítei a de junho, tomand.o-se como limpesa"'1l7, (115), mobilia- do o processo, decret.ou a

ouvir. Recebi, nessa ocasião reclamações de todos os la- base 190 o a�o de 1949, se- do e artigos d.omesticos 135 prisão preventiva de Mala­
dos. O número dos, de"scontentes é realmente ,grande, mas gundo declara o, be�arta- (136), outros grupos 113 vasi e Cometi, os quais já se

.por traz de tudo isso ê, fácil preseptir que �e esconde uma, ,merito Central de Estatisti� '(112). Os alugueis perma- encontr8vam detidos na De-

_
Contil1úa, na 6� pág.- \ _..,.. ca. neceram inalterados em 115. legacia de Capturas.

Pacte 'russe-
g'

"

e ,lpCIO

H.oje mesmo, os dois indi­
ciados foram encaminhados
ao presidio do Hipodromo,
nesta capital, onde aguarda­
rão marcha dQ processo..

_:_ Nem bife, nem peixe,
nem galinha, nem ca­

marão. .. Manteiga não
há ...

- Traga·me, então" um

palito, um guardanapo
e um jornal .com discur­
so do Énedino sôbre a

felicidade do Povo!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I RADIOTERAPIA
RÁIOS-'X

'OI.,AI1IN1O .OOESTO
,

, :; ca;w...

I,
, t

MHleoa ,

Cirul'gia-C1h'iiea Geral-Partos
, Seniço completo 8, eS)11!eí!llisado' dai DO&'IlOAS D. SJlNHO.

aAS., C.om 'modernos métlidoi' de ,diagnóstico. 'e"tra1;àm'1llto.
OOLPOSCOPIA .:.... HISTERG' -, SALPlrJ.(%OGRAFJA, - XITABO.

,

'LISitO BASAL
••clio"terap!e ,por ondaa éurtlUl�llJetrocoaC.laçio Baioa Ultra

,.101eta • �I1I.:tra ,V-ermelho. ,
'

,

,CoD.11It6t�o': Rua Traj.no; nO 'i,: 1 � a�d.r - adificio, do',.onte­
......

Borúio: Daa 9 ai 12 horall - Dr. lIuasl.
Dal 15 áa 18 ho�al - Dra. 'Muni.

...idene!e - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

CLINICA
do !

DR. GUERREIRO DA FONSECA
Espeeialísta efetivo do Hospítal de Caridade, de diversos

Institutos e Caixas

-o':"_

OUVIDOS, lSARIZ e GARGANTA

,Tratamento e' Operaçõ�s
BRONCOSC9PIA - ESOFAGOSCOPIA

R�tirada de corpos extranhos de Pulmões e Esofago.
-0-

RAIOS X
Moderno ap�relho Pllra radiografias da Cabeça.
Transiluminação, para contróle de cura das Sinusites. Infra­

'!fermeUlOs.
-0-

HORÁRIO DAS CONSULTAS
(Pela manhã - Hospital de Caridade).
(Á tarde - Consultório VIsconde de Ouro Preto, n. 2. (Altos

.. qasa BeIlo Horizonte).
�esidência Felipe Schmidt 101. Telefone - 1.660.

.-r _

DR. I.L.BATO -­

FILtI0
lIlon81 !de ::M:edicina da '(]nivel'li-

, Doençu do.,apàr:ilÜlO respiratório•.:ite do·<Br��il). 'TulJEnÚÜr.;OSE
.Mieo p�,r_ concurso da AIISil-

Cirurgia ,'dO',':1'or4x
, t8Dcia a :!'sieopátas do' Distrito FOl'màd� pela;,Ji'aculdade Nacio-
r.deral.

,pai de 'ifédiciiii1."Tisiologillta e
.;It·jntel'fto' ,do Hotlpital Pli- <T'" ;'-,

d '�B 'tal N ê
'

..
"

1810Cll'Urglao o OSpI er u
Qui,átrieo e Manicômio Judiciário 'R ,., d' .

l'
-

,\ .
' amoa. 1..i1ll'80 � especla Izaçaoí4a CapltalOFederal. c
I S N TC... .

t Ex. pe o . . • -",X-ln erno e -

.x-interno, da Santa Da.. de
ssistente, de .Cirurgia do Prof,

.i8el'ic6rdia do Rio de Janeiro.
Clini"a Médica - Doenças Ner-

o '

!
.osas.

, CO'llsult6rio: Edificio Amélia
!feto - Sala 9.

'PgO Pinheiro Gilimaráes.,/Rio).
Cons.: Felipe Sehmidt, 88.

Consultas; diàriamente. 'I)a. 111

às 18 horas.

Rua' Dom Jaime Câmara.,
20 apto. 2.
Fone M. 802.

Residência: ,Avenida Rio Bran,-
110, 144.
C.onsultas: Das U às 18 hor...

,Telefone:

Con�ult6�io: l.!88.
DR ARMAND"fi VAResIdêncIa: 1.1185. •

' UI -

____

'

__ LERIQ DE ASSIS,
DR.NEWTON
D'AVILA

arergla geral - Doenças de Se�
nhoras - Proctológia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meire­

les n. 18 - Telefone 1.607!
Consultas: Às 11,80 horas e à

tarde das 16 horas em. diante.
Residência: Rua Vidal Ramos,

- Telefone 1.422.

'a Aswistência Manicipal e Hos­

pital de Caridade
CLINICA MEDICA DE CRIAN-

DR. LINS NEVES
Lltretor dá· Matei'nidiicfe e mi­

'ico do Bospitaf de Caridade.
CLINICAS DE �ENBORAS

CiRURGIA - P�'l'OS
&.SSISTENCIA AO PARTO a

OPERAÇõES 'OBSTgTRICAS
Doenças glandulare&, tiroide,

n'ário�. hipopise, ete.

DisturbiQ8 nervosos --: a.teri­
Udade - Regime••
Consult6rio:' Rua Fernando .a.

gado, - Tel, 1.481.

Bnidj R. '1 de 'SetembrO' - adi:f.
,Ora. _ SOllza - Tel., 8t8.

BRASILIENSE" ,

-"

Lêc08iOVe'IS"'.�5'
�is cristãos t Quereis vêr 36' , '6"0 '8'PE'a vida de vosso Mestre e e " ,

Salvador -Jesus Cristo? -

'

Vinde à Colônia Sta. Teresa Vende-se dois loeomoveís.;
no' dia 7 de, setembro pró- Marshall de 36 HP'E e R:o-,

ximo, e do alto de uma CQ- bey de 60 HPE e outros ,me--­
lina, de uma arquibancada nores.

para cinco mil 'espectado- Tratar com Mário Abreu»

res, vereis as deslumbrantes 'em F'lorianópol is .

cênas bíblicas, interpretadas

A'-,,---1'-.--.-',-,
-

por 200 internados desta ca-

sa hospitalar.
,

Vinde ...
- Sereis des-

lumbrados ante êste estu- DR. NEWTON D'AVILA
__..,..... , pendo teatro ao ar livre, in- Ausente ate 15 de Agost(}_,..,

teiramente desconhecido no fazendo curso de
, aper:fei-­

Brasil!. .. ! çoamento no Rio de Janeiroc,

'o ESTADO
AdmiDtstraçlo

Redação e Oficinas 1
rua COnselheiro Mafra.
nO 160.
TeI. 1022 - Cx, Pes­
taI., 189.
Diretor: RUBENS A.

RAMOa.
Representante:
A. S. LARA

Rua Sen.ador Dantas,
, 4.0 - 50' a.n�t

,

Tel.: 22-5�2tl - Rio de
J-aneiro

, RAUL CASAMAYOR
Rua Félí,pe dê OJ,iVéin

. nO 21, - 80 andár
•

" 'fel.:
.

2·9873 - SiQ
" '\1',u19

, :,ASS�T:QR,AS
, Na Capital

, Anp:, ',. � �. ,Ci1 10�PO
Semestre '.'"'Cf". �OO

"

Trime�,. Cr$ 85,00
No Interipr

Ano ••.•• Cri,; 120,00
Seme�e .• Crt '70.00

,

Ttintestré . Ctl 40,00
Anúncios Plediante eea-

, trito.
'

Os orig'iilais. mesmo

não publ.f�ados, não S8-

rão devolvidos.
A direção não se res­

ponsabiliza pelos, con­

ceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.

DR�' M. S. CAVAL­
CANTI

/'

Clfpica exc'l:ulivament.;:de cri.

ança•.
,

'
, ' '

&ua Satdanha Marinho; !t.
. Telefólle (X.) 186.

DR. MARI.O
WENDHAUSEN

Clinica médica de adulto. e

crianças.
Consult6rio - Rua JoAn Pinto,

IS - Tel. M. 769.

Consultas: das 4 às 6' horas.
'Resídêni!;a: Rua Estevel Jó­

ni()'l' 46: Tel. 812.

Dr. In,lôDio,Móniz de Bràgão
COlnunica a' BeijS clientes e amigos que rei-

l

DICIOU, a clínica nesta C�tpital. '

'

CONSU.LTóRIO: Rua Nunes Machado,
(consultório Elr. Oswaldo Cabral)' '_ Das 15 às
17,30��h6ra,s •

RESm:mNCIA: Rua 13ocajuva";' 135 - Tele­
fone ..M-714.

CLUBE, CiERMANIA
.

Na falta de uma diretor ia mentos, na citada reúnião.,
legalmente constituída, os I sobre a sua gestão. -,

abaixo assínados. de confor- A reunião ora convocada,.
midade com o artigo' &0 dos no caso de não compareci­
estatutos, convocam os' de- mento do número legalmente
mais socios pará comparece- necessario de socios, se rea-.

rem às 19 horas do dia 18 d� Iízará com qualquer nume­
mes em curso, na sede da 8-0. 1"0 de socios, meia hora de­
ciedade de .Atiradores de pois, da h-ora ,e, dia acima,
Florianópolis, à Avenída índícados,
Mauro Ramos para uma as� Carlos Mey�r, Christíae.•

sembléia geral, afim de de- Kreílíng, Victor Busch, H�_
.cídlrern sobre os interesses ,Iung, 'Alberto :M.uUél, M_
desta sociedade, eleger uma' 'I'ertschitík, M. Muuh, Tontl
diretôt·ia ou uma comissão T." Wí1di, Henrique Bere-..

de liquidaçã.a· ,"

nháusen,' Hermam 'Bkck Jt:Í-
Cofl'V!i®�,d.am.hem, , po1', nio':-r; Walter Meyer� '''' Julio­

meio desta, à ultima direto-: Voigt, Rudí Schnor e Victor­
ria para prestar, esclareci- '.�u.go. Meyer.

,�m-rarll�ttJ··'···�·��·�"··I!t!..··:···..•"I

e-, AIVáfô' de
Carvalho

DOenças de- Ct�ças
Consultório � nÜá ,Tra,ja­

no a/n, Edif" Sãó J-orge -­
lO andar; Saias 14 e Ui.

'

Resid-êndw: Rua Briga.
deíro Silva' Paes, fl/n - 30
andar,' (chácara do 'Espa­
nha) .

Atende diàriamente das
14 hs. em diante,

DR. 'AL}'REDO
'CHEREM'

Cur.o Nacional de doença.

CURITIBA

FONES;, J,2�2; ":Z,18 Cai•• POalOI.'J49 ,.
TD.E.CRAII.4: PROSEBRAS �ARANA �

Dr. Renato Ramns da Silva
Advogado

Santo. Dumont, 12 - Ap. 4
\

Ih-diretor do Hospital Colonia
'ent'Ana.

, Doenças nervosas e mentais.

Impoteneia Sexual.
/

Rua Tiradentes n-O 9.

Conpultas das 16 ás 19 hora•.
FONE: M. '798.
Re•• ,:Rua 'Santo. Saraiva, 44

- Ilatreito.

Rua

José Medeiros VieiraDr•

AIVOGAIDO
Caixa Postal 150 .. Itajaí .- Santa Catárjna

,

r

Agência� :
Rua D.eodoJ"o esquina' da
Rua Tenente' Silveira

Viagem com , seguraojça
�
,e, rapidez

CONFORTAVEIs rurCE,g,.ONIBUS DO

B I?IDO «&UL-BRt.SltBIRO»

i
, 1
só NOS

, Vulcanização'
DE

Pneus ., Camaras de Ir!
Serviço Garantido

COMÉRCIO & T�ANSPORTES C. RAMOS S. A.

- P.o!Sto de Serviço "ESSO"

Telefone Manual - 44
J

Estreito - Florianópolis

ESCRITÓRI'O DE
ADVOCACIA

DO' SOLICITADOn WAL-'
'

Tome Café MIM I '

, VIR CAMPOS
Advocacia em geral '

80'" '''010
-

Funciona junto aos InsU- i a u cacao
tutos e Caixás de/Aposenta· Á base de comissão.
doria. Acidentes do Traba· Trabalho facil" podendo-'
lho. Inventários. Sociedades, tambem ser executado POl>'
Naturalizações. moças.
Escritório: Rua Vito:r Tratar á praça 15 de NOo.-

Meirelt;!s, nO 18 - '20 andar, vembro, 20 - 20 andar.

,

TINIAS ,PARA PINTURA,
C () 'f T Q • A I

I'" !

[I
\

l
.(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ·ESTAnO ........�exta-feii'a 10 de Agcsto de 195-1

Da Bancada Pessedista
na Assembléia

RITZ '.
- Ubiratan Reis e Silva,

:funcioná,rio municipal.
� Emanuel Florentino'

:Machado.
'

SENHORAS:
_' Adalgiza Sales Osório,

-espôsa do sr. Aldímíro Osó-
=rio, industrial.'

'

- Maria Madalena Piaz­
'-za, espõsa do sr. Mário Piaz­
rza, funcionário público es­

=tadual.
MENINO:

Ás 5 e 7% horas
CARMELA

No programa:
1) - Cinelandia

Nac,

2) - Fox Airplan News.
Atualidades.

-Ari Francisco, filho do
':.sr. José Borgonovo, comer­

-ciante em Nova Trento.'
MENINA:

....
- Carmem Nanci, f'ilhi­

nha do sr. Haroldo Vilela,
'·f1.mcionário da Penitenciária
-do Estado.

2) - Atualidades Warner
Pathé. Jornal.

Preços:
Cr$ 5,00' e 3,20

. "Imp. até 14 anos".
.

DOMINGO:
RITZ - IMPERIAL
Danny KAYE - em:

'INSP�CTOR GERAL
Technicolor.

----�--_..;;,-

MIMIT.ome Café

No programa:
Jornal da Téla. Nac.
Cr$ 5,00 e 3,20
"Imp. até 14 anos".

IMPERIAL
Ás 7% horas
TRAVIA'rA

(Morrer de Amor)
No programa:

1) - Noticias da Semana.
Nac.

AVENTURAS DOAUTOMÓV€ts
CAMINHÓES

CAMINHONETAS

"Bom' Abrigo" Ié pitoresco
bairro, . Inas os ônibus...
A propósito de nossa local, onibus, velhos, que os ad­

"Bom Abrigo", pitoresco! quíríram dos seus antecesso­

bàü'�'o; mas, o.s onibus .. ," Ires. Nã? são, porisso tão con

publicada em virtude de uma fortaveis como era de o dese­
carta que recebemos, con- J jar... Mas, no momento, não
tendo reclamações contra oferecem lucros que pos­
vários inconvenientes apre- sam possibilitar aquisição
sentadoR p210s onibus da li- de novos. O prêço, atualmen­
nha que serve aquele bairro' te, é de 0,13 por quilómetro,
fômos procurados pelo sr. quando tôdos as linhas tra­

Walter de Oliveira Cruz, ge- fegam a 2,20, 0,21 e até

rente da Auto Viação "Bom 10;25. Tal disparidade, logíca­Abrigo", que nos declarou: mente tem que ser sanada.
- Qllanto à falta de ca- Dai porque não podemos,

valheirismo dos condutores ainda, melhorar a linha, com
para com os passageiros, novos e melhores veículos, O
não procede a alegação por- I percurso é de 7.500 metros,
que, semanalmente, há reco-I por 1,00: Com outros recur­

mendações para que prece- cos, poderemos melhorar os

'dam êles com lhaneza e veículos e melhor' servir a­

presteza. O que não é possi- queles que residem no Bom

vel, todavia, é atender, diá- ' Abrigo".
•

riamente, quantos procuram I Essas as declarações que,
ter em cada condutor o seu I a propósito da nossa local

"homem, de recado", para referida, nos prestou, gentil­
que, da Capital, leve jornais, Imente, aquele cavalheiro, es-
cestos de flores, etc. etc. clarecendo o assunto.
- Com referência ao es-

I Possivelmente,
_

desapare­
'tado dos veículos, é de se cendo as razões para as dif'í­
atentar para o fato da es- cu Idades possa melhorar a­

trada, em grande .parte bar. quela linha, como é do dese­
renta, reter poeira, fazendo jo dos seus proprietários.
com que os/bancos apresen- Boni Abrigo contará com ês­
tem, a 'todo momento, pó. se serviço em melhor situa-

.:._:. A sociedade possue 2 /ção,

LeDoelli.
• ·i

. heIs - Becaltcblta�·II·
.:B-aaaeDl- CtDs�r�'S� .,'

"

A mais perfeita e moderna oficina de
RECAUTCHUTA-GEM

RECAPAGEM
E

Concertos de pneus e camaras de todos os ta-
manhos

GA;aA,NTIA ABSOLUTA,

Em suas novas instalações (provisória) com maquí­
narios modernos á Rua Francisco Toientino, 34, FO­
NE 805.

ZÉ-MUTRETA • I• •

FIUZP UMA & IRMÃOS
Cons. Mafra, 37
Ftortanópoíts

�:Ve.nde-se
I Uma casa, reconstruída
• com todo o conforto. Ver e

'tratar na mesma. Justifica­
,se a venda.

Rua Vila Lopes Vieira n.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O EfsTADO-Sexta-feira.. 10 de .�gOStO de 1951

.

'Estado "�o IEsportivo
Direção de: PEDRO PAULO MACHADO

.

,

I

Não foi sem grande tra- cariana. Após o jôgo, a nos- Aguardando com interêsse com, Toni, Araujo, Renê e

balho que o Coritiba conse- sà reportagem esteve co- indisfarçado, o segundo em- Miltinho, êste na fase final,
gu iu derrotar o C. A. Carlos lliendo as impressões dos bate entre Coritiba e Clube teve uma atuação que. pode-

· Renaux, que, mesmo derrota- defensores da jaqueta ver- Atlético Carlos Renaux, mos tachar de soberba sob
do, deu inequívoca demons- de e branca, que reprodu- marcando a despedida do todos -os pontos de vista. Lu-

·

� tração de que é, de fato, o zimos abaixo: vice-campeão paranaense, tou pela vitória e esta veio

campeão catarmense de fu- Antes, porém, quando via- levou ao "stadium" da rua premiar os esforços dos seus

teboL mos) no ônibus, acompa- Bocaiuva, na noite de terça': denodados defensores. Po-
"O tricolor brusquense foi,' nhando 'o "team" paranaen- feira, uma grande e entu- démos dizer mesmo que

cem todos os momentos do se", o tecnico Carlos Magno siastica assiatência, O enor- quem foi ao estádio da F,
embate, um adversário .ar- disse as seguintes "palavras me brilho que acusou o prí- C, F. para aplaudir o Car­
doroso, lutador e incansavel. para os seus pupilos: Ahora meiro confronto entre o grê- los Renaux,· acabou aplau­

.

Quando Otávio marcou o si, ahora puedem cantar! mio do Coritiba e o campeão dindo também o Coritiba.
primeiro tento da noite a Foi mais ou menos isso que catarinense de 50 levou o GLORIA AO CARLOS RE-
torcida ganhou a impressão êle' disse. E não cansava de promotor da temporada do NAUX •

de que o Coritiba cairia. To- abraçai' os" seus J'ogadores clube de Fedato.: o F'iguei- Com a recusa do Avaí de
,

, .
davía, tudo foi pura ilusão.; pelo brilhante feito. rense,

.

a entender-se com a participar da temporadà do
A primeira fase terminou "FáRIO: O Carlos Renaux delegação do Coritiba, fi- Corrtiba; o Figueirense co- Ocom o resultado de 1 X· O, é, realmente, um, grande cando assentado o jogo, que mo promotor, acertou quan-

. favoravel ao Carlos ':Ren�ux, quadro. Quanto a torcida a- teve caráter de desempate. do convidou o Carlos Re­
si bem que, de justiça, me- cho que foi bôa. Os prognósticos choviam. naux, campeão estadual de
recia mais números-no mar- RENAT(/): Jogo duro meu Aqui, alí e acolá {só. se fala- 1950 para realizar o primei­
cador, pois os seus' avantes caro. O Carlos Renaux é va no gigantesco "match". 1'0 cotejo interestadual no­

perderam oportunidades ex- u�a equipe 'notável,- que Uma coisa era certa ; os dois turno de futebol em.Santa
celentes para marcar. No se- souberepresentar bem San-. conjuntos haveriam de .ofe- Catarina. ,O conjunto brus­
gundo período, os paranaen-: ta Catarina. recer ao público florianópo- quense brilhou e.vchamado a

sés voltaram mais, dispostos SANGUINETTI: Bom Iitano a maior e mais sensa- enfrentar novamente o vice-
petkegllind{) ·tenairiü�nte/:; o té-am, o Gados Renaux. Levo cional peleja destes ultimos campeão' paranaense, aqui­

'/" .

��mpate, 'cóú'seguindO--6, .[�DS i'" melhof cUj,�', impressões tempos. .Assim" aconteceu. esceu ao pedido do alví-ne-
''2, minutos dessa f1SB, 'llpr, �êss� q�àqr,9.: Torcida leal Desde os primeiros minutos gro, conseguindo sensacio­
ãntermêdío do' "ínáíder" at;.'\- e povo. hospitaleiro. da porfia, já as duas equipes nalizar o público i-lhéu, com
:reito Ivo, que, substituiu FEDATO: O Carlos Re- mostravam firme desejo de uma atuação magnifica, me­
Miltinho. Esse goal foi agu.a· .. naux é um grande" quadro. vencer, de honrar o-pebol de' recedora de todos'[cs louvo­
fria na fervura .:::. Os '10�1 Adversários são leais. Pevo s�a.terra. Foi estupendo o ,res,' embora não visse S01'­

�ais pareciam perder+o en-. e-torcida maravilhosos.'
.

trabalho dos dois conjuntos" 'tir�he o' tr4mfÔ. P�ssui o

-tusíamo, .e,."assim, ócarnpeo- MARTINS: - ("O cro- Ambos se portaram na liça tricolor brusquerrse uma ec O
�

'1-
<

I
.

n íssimo crescia 'no grama- nísta) -. Ambiente de ca- cerno autênticos-tltês., Fosse quipe 'TI?"a.-cum-'hom'-em;�i-� . ,- s' pau IS as, -prepar,am-,s� .

do, pintando .0 2° goal, que maradagem, Levo bôa ' im- quem fosse o vencedor, o pú- sjca e tecll1cam�nt�J)e.�.,de- '

'Os paulista!'; ,já estão a1'-, Braz, Miltinho e Bombarda.
sómente -nasceu aos ,;26 mi- .presaão.. do, Carlos .Renaux. blico saberia aplaudi-lo fre- senvolvidos. Seu ",tràbalho:. ;l�éginiêrftando seus valores I do Pinheiros; Massinet e
nutos, num tiro feliz do -Realmente, um dos adversá- nétícameàte. Ambos se fa- foi n?tável, POd,en�o��e nies":"1>ara :J)+Ca.m,Pf:on,ato Brasi-'l Silvio, do Palmeiras;'BifuI­
ponteiro Martins. A torcida rios mais valentes que já ziam merecedores dos mais mo_ dlz,er que o gremio cam- leíro de Basketball, com/se- co, do Rhodia; Angelin, Ro­
pede que seja incluído no enfrentei. .

calorosos encômios, porque, peao do Estado conta com o de em Santa 'Catarina. . meu e Sinistro, do Corín­
quadro catarinénse o avan- TONI: Grandevítôrta, es- sobretudo, souberam ser-cá- que de melhor" existe em .Sabe-se, por exemplo, que tians; For e Nuchin, do Si-

·

_:te.' T.eixeirinha,...� ,A �Jli!�çã,'?; �4 ..4e � '5f:.�: .'�!ltretanto, devo val'heiros, compreendendo o Santa Catarina. Parabens, jã foram indicados os seus rio; Celso, Joel, Fausto.
'técnica atende:;; apen�s, 'na-" df2�r !'4.Yêt;ef:i·:p'odei·ia sorrir quanto 'representa para, 'um pois, aos bravos do C. A. �'��ràtchmen", recaindo a Cuoco e Peter, do Paulista­
l'a piorar a sit-t:iadio; p'ó�t(j tâiftô;:ptirã ,;hilí como Para e outro o intercâmbio espor- Carlos Renaux, que tão bem e'scolha em Alexandre, Bra- no, e Stalin,' do. Tieté.
que, com a inclusão do .C1'a- outro c·o'nten'ctor. Venceu o tivo entre os dois Estados. souberam ,énalte(!er o fute- ( si! 'e Eugenio, do Floresta;

,

<que banguepse.... o. qüádro .d� plafs,feliz. A torcida portou- Falemos, em primeiro lugar boI brusquense e catarinen- .

--BQl{)nini perde'u o i-lt:rp.o ace-' s� (tomo' qualquer torcida tia disciplina, que muito :)10S se!
.

letadô que vinha, irupl'imin::, do Brasil. interessa e ao Paraná. A 3 x 2 O ESCORE
do ao jo�o. Entrehll1to,.'m.es;,,�·, :;\'RAUJO: Achei·a. torc.i-, conduta do nosso pú.hlico ,A peleja, movhn�nt�da
mo assim,'os Campeões. do d� e o povo �amaradas.

'

Q. não.poderia ter sido. melhor. desde o principio ao firri, en-.
Estado procuram o empate Carlos Renallx e a torcida Dentro e fora do gramado os cerrou�se" com a. vitória dó
em arremetidas perigosas e receberam a derrota como paranaenses tiv�ram da par- Coritiba, pela contagem de Como parte. d� planeja-'I .

,. A �2. E. 23objetiVas..0 2° ,ponto origi- uma contingencia lógica do te dos s�us irmãos do sul'as' 3 X 2, tentos ,rnarcado.s pelá menta da reahzaçaú do Cam- Asslm,.na noIte ,de 22 de
nou-se dos pés de Teixeiri- esporte. Achei que o adver- maiol'e�, prºvas de�simpatià': seguÍ'nte ôrde)l1: 10 - Ca:i'l'6s peoarrato Brasileiro de' "Bas- 's.etembro, em FlorianÓpolis.
nha, que,.deu a Otavio; que sário.é um' dos "teams" mais e· aprêço., Assim deve s�r Ó ,Renaux, aos 31, por intermé- ket-ball, com sede em Santa teremos a abertura do Cam­
mare�u o tento que o' igua- completos dô sul do país. esporte, Nªda de rixa�.. Tudo dio de Otaviç" cobrando ifina Catal-iria, por iniciativa peon.ato· com as cerimonias
lava numéricamente ao ad- MILTINH(): Nó's ·todos é Brasil!"

, ,', penalidade- máxima; 20- da Federação Atlética Ca- de praxe. Na noite seguin­
versaria. Sente-se., que o temos no Cal-l?s.Renaux um UMA GRANDE' EQUIPE' Cor.itiba. ao� 2 niinuto�, sen-. tari:ilense e sOb_'o patr�ci�io. te, em Joinvile, haverá nova
Carlos Renaux melhora, a- grande adversarIa e um bom 'E t nd

' sacIOnalmente conqmst:t90 da Confederaçao. BrasIleIra ce·rimoni'a, inaugurando os,

39
.

t
.

d
" , '.. n -e amo-nos que no seu. "I; d

.

'd d'" d'
. ,

gora, aos mmu os, senSI� qua 1'0. TorCIda .elegante; ,.

'I' d t
_

. por vo' que, passou pQr to a 'de- Basketball, a entI a e Jogos a: -respectIva sene e.
1 t b'

".-:, . ,', pre 10 e apresen açao, rea- d f' 30 C 't"b'
.'

t
.

t' dve men e. que sa e mcentIvar.'
,

r ad
,.

t f' , '}t'm'
a e esa; .

-

, !):rl). a, aos presidida' pelo despo:rhst�, com as carac ens Icas e a-

Fedato, que �ão mal .se BECO: Grande, qli�:dto Ó f��ent� ::�c�r��;aRe�a�x��, :26 P?r intermédIO de Luiz' O�ina�' C�n_h3; . esta�elece� .cont7,cimentos dessa impor�
houve nas partIdas ante1'1O- Carlos Renaux. TlVemo's boa . _'

t' C 't'b Martms, num shoot alto da um cnter,,lo medIto ate agora tanCla.
, " .. nao encon rou o 01'1 1 a o

'

" "',." ',.. '

..

:1'es, e uma verdadeIra mu- acolhIda. ."

d d '. "t,'" 'd' esquerda;-falhando oarq:ueI- na historia dos certam�ª,_p.a- A 24, nas, duas grandes
ll-.! h Oh 1 E

' seuveraeno ram e
b

.

40 C·"·l··'·
'

')i,'" ',;í'd -"l'a na umana. ercu es F LIX M,AGNO: Embate . -

d
1'0 rusquense; - ar ·os donais do desporto d.a;:<'ées- .. <;1>,..a es, começarao as 1'0-

.

I d'
' ." . Jogo, por pouco nao sen o . ..... ,.', ' ..• , ·H" ,zag.ue'll'O sa va, em lversas gigantesco e enorme adver-

'

b'l1 d' 'p I Am' b Renaux, por intermédip de' ta. Assim é que, I.J.H jO,rnadlJ, 'dª,.dgls' "simultaneas, relati-
ocasiõe� _a cidadela defen- sário .. Ganhamos, reconheço

su J ga o \0 gre 10 ru�- Otávio,.ao·s 32 minutos,nu- desportiva de'�:kIDbro pl\d>yák�o'i'Campeonato que se

dida por Nivaldo. Apesar do porque tivemos mais chanc� tque�se �,ued a uo� nudma nOII- ma forte i�vestida ?OS seus; ximo, tere'mos .. A.oi§' e�:p,et,á-� lt-li!lrt'cia. sob os melhores
t f

.

f
. e mspu a a, al1lma o pe a

50 C"b 40'"
'

,

.

'

.. , ',',' -.'. ".

cer�o em q�e se .encon ra o e ornas mals ehzes. gr'ande·assistencia. De ual-' -'-, or�tI a, aos, .' �IrU::, cuIós de abertura,'api;Inyes.: a\l'st:ncIOs.alvI-verde, seus mtegrantes

r
ARION CORNELSEN:, .

t h
,q, _ tos. AUtOl' do tento da VltQ-' de um só .como tem sidp CONVIDADO O "JORNAL

- 'd A ,

(Ch f d b
.' ,. quer maneIra, en a ou nao . .

I
' . ..:to 1"

.

'
'.,

DOS 'SPORTS" P O PRnao per em o anImo para e e a em alxada): O m'eI'ec'd p"t'" C
. na: vo, aproveItÇl,nl.!O a,- observado até,:ag.ora. ,E'.,q.ue., . i,:' EL " E-.

I'b ". 1 o o en1 '" "', o' 01'1- . .

Tutar e com fIra, com com- antagol1lsta fOI homogel1lo, t"ba ., . mentavel falha da zaga ca� 'no Campeonato deste ano, SIDENTE DA F,A.C.
b t' 'd d "t d' I I d'

1 consegulU ImpreSSIOnar. t
. '.

E
' .

ORa IVI a e, com esplrJ o
,
e mcansave e uta ar, Não No d m' t d

armense, a "sede será desdobrad{1 em m VISIta ao J NAL.
] t 'f"

.

d
.

d h
o mgo, encon ran o '., ... .

.

d DOS SPORTS d- u a, com SaCl'I ICIO, com po emos nos queIxar a os-
um Figlleire f d ,f _

TEIXEIRINHA NO QUA-, duas importantes, clda es
' ,

,antes o seu
. .

l'd d"'"
nse ora e 01' . ...

S C
.

sangue e com amor marcam pita 1 � e. 1·1.prOVelvo a 0-
m� o clube' araucarian� DRO TRICOLOR daquele importante Estado, retol'll? a anta atarma, Q

� segund!l vitória em can- !l0rtul1l��de' para agradecer poude sair do gramado. com' A nota sensacional da noi- sendo que", pelo seu progr,es- esportIsta, Osmar �unha,chas barriga-verdes'" em as gentIlezas de que fomos
os louros da vitória p I � fada' 'de terça-feira foi a so e pelo valor do esforço em nome da Fedel'açao que

1951, aes 40 minutos, PQl' alvos, quer de �arte. dos pressiva contagem d: a3��. entrada rio gramado do notá- do seu basketball, J'oinville preside, c.onvidou o no�sointermédio de Ivo. mentores do) FIgueIrense ITerça-feira o Corl'tI'b _
vel crack conterrâneo Tei- merece tanto para a F.A.C. cQl_ll,panhell'o Melo JUlllor

Ê 1
'

d h d . d 'bl' P d
" a, ape .

N l'd d d dsse goa e uma uc a e queI o pu lCO. 01' tu o sal' de não ter podid 'c t ,xeirinha, ex-atacante do quanto a CapItal. .estas para,- na qua 1 a e e re a-
,

f
. . .

t' f'
o on aI

.

l' d d t
'

agua na para os rapazes quan o nos Izeram, o agra- Bangú, e um dos herois da condicões haverá abertura tor especIa Iza o es e Jor-
do Carlos Renaux, que, ain- . decimento do Coritiba. •••••••••••••••••••••t jornada do Bangú-São Pau- do C;mpeonato em Floria- nal, assistir, aos jogos do cer
da, nos momentos finais da

"

-0---,- /. lavras deles, das quais so- lo pelos campos do Velho n?poli.s e tambem em J�i�- tame de setembro fazendo-
l'efréga, perseguem inutil- Esta aI, caros leItores, a mos transmissores, os leito-I Mundo. Embora atuando a- vIle, maugurando as, atIvI- lhe a respectiva cobertura.

l_?ente o empate. �e�'mi�a o entrevista que
, ;mantemos I res podem chegil-r a uma I' penas nos 2f? minutos finais, dades das, duas, series em O pi'esidente da F.A.C. re­

Jogo. Venceu, pOI mCl'lve� com os azes e dlngentes do conclusão: o prélio foi dis- o magnifico playel' soube que será dIsputado o certa- tornou ontem, por via aérea.
!Ilue pareça, o equipe arau�. "campeonissimo". relas pa-. putado de iguai para igual. deliciar. o ,publico com ex- me, 'via Cruzeiro do Sul.

�s craquesparanaensesfalamO'Corifibe mais uma vez'a reportagem de, «O Estado» '.':
,

.

t ,

após a.gran��re!,!!��!�J!!��a saiu invicto desta capital
plêrrdidas jogadas.. Está na OS QUADRQS
sua melhor forma o querido CORITIBA - Nivaldo.
astro do futebol catarinense. Fedato e Fábio; Beco, Bran-

OS MELHORES co e Sanguinettí ; Gasparjm,
Destacaram-se na equipe Merl in, Miltinho (Ivo), Luiz

tricolor: Otávio, a 'maior fi- Martins e Renatinho.

gura
. no gramado; Afonsi- C. RENAUX -''Mosiman,

nho, Ivo, Teixeirinha, Bolo- Afonsinho e Ivo; Tesoura,
nini e Hélio. No vencedor Bolonini e Pilolo ; Jaime
sobressaíram-se Feí:lato, Ni- (Teixeirinha), Petrusky,
valdo, Fábio, Sanguinetti, Helio, Otavio e Júlio.

Merlin, Renatinho e Ivo, A RENDA
Miltinho, machucado pouco Foi de cerca de trinta mil

poude fazer, cedendo .seu lu- cruzeiros a renda do encon-

gar a Ivo. troo

«bichou dos pontepretanos
,

'S. PAULO, 9 (V.A.) - dial inter-clubes, receberam
Os profissionais da Ponte

I
cada um o "bicho" de 2 mil

Preta, de Campinas, pela ·cruzeiros. Uma' boa gratifi­
vitoria de domingo sobre o cação, sem dúvida alguma.
Palmeiras, campeão' mun-

NOV'8' -f'açanha ;', do.
,

l\linas Tenis Clube
RIO, 10 (V (A'O - O

ufi-l
vitoriar-se num quadrangu­

ve", do Minas' Ten, is Clube, lar aqui realizado, ao ven­

que recentemente venceu ceI' o Santos, de Santos, por
um torneio quadrangular 42 x 40, na peleja decisiva,
em Porto.,,Alegre; acaba de

Ca.mpéooato Bras·ileiro
de Basquetebol
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No mundo do
rádio e da TV

Por AI Neto
,x' Vou dar-lhe hoje mais

algumas opiniões de educa­

dores, norte-americanos so­

bre a televisão.
O Professor Jesse M .

Parker, Superintendente de

Educação Pública do Esta­
do de Iowa" considera que
a' televisão, apesar de seus

defeitos, está contribuindo

para a elevação do nível
mental 'da população. E a­

crescenta textualmente:
"Além' disso, eu duvido

que a televisão roube, de

uma forma geral, muitos es­

tudiosos de seus estudos ou

de atividades fundamentais:
Poderá haver alguns casos

isohidos em que isso se dê,
mas a maioria não deixará
de ler livros ou ir a museus,
sórnente porque tem um re­

ceptorv.de ,televis_ão em ca­

sa.

,O Dr. Wilii�l1 E. Lloyd,
Diretor' de Relações, Esco­
lares. Publicas da Vi'g'i­
nia, é de opinião que a te­
levisão melhorará muito
-com o' correr do tempo .

"E fóra de dúvida _ diz
Lloyd, _. que a televisão
ainda deixa muito a dese­
jar. Mas é também fóra de
dúvida que estamos no ca­

minho certo, A televisão se

aperfeiçoará si própria. Aos
ouvintes cabe a principal ta­
refa. Neste momento, não
existe grande discriminação
más a discriminação virá, e

sómente os bons programas
dio aí está. A principio, não
tinhamos no, rádio progra­
mas como os que agora são

oferecidos por algumas das
nossas Universidades. Es­
tes' programas constituem

hoje em dia uma parte fun­
damental, quiçá até a mais
importante qualitativa do
rádio norte-americano".

J)a Presidencia da Assem­
b'léia Legislativa

Constantes' s�o as sol icrtações que a Presidência da
....Assembléia Legislativa 'encaminha às autoridades supe­
.rríores e aos órgãos da alta administração pública, enca­

-recendo medidas de, interêsses gerais. Ainda agora, o
"

.

Deputado Volney Collaço de Oliveira, presidente 'da As­
. sembléia Legislativa, acaba de receber- .9'8 seguintes tele-
.:gramas :

.
"

, ,

a) Do Sr. M'inistro da Viacão e O'bras P'6blicas�', '

,

, Engenheiro Álvaro de S'ouza Lima0, • ,�.:
-, "Agradeço vossência gentileza telegrama 31 julho ú�i
c'1.imo, propósito medidas adotadas dragagem portos nacio-,
znais pt Cordiais Saudações". J'

,

b) Do Dr. Lourival Fontes
Chefe da Casa Civil da Presidência da Renública

"Tenho prazer informar que Senhor :Preside�'lte re­
«comendou à Comissão Marinha Mercante assunto cons­
�.tante seu telegrama primeiro corrente mês rel'ativo a ma­

joração 'cabotagem a cargo: navios nacionais pt Sauda-
-ções". I '

, c) De Rodeio, assinado por Vergilio Norfler, 'Ger­
mano Vendramí, Henrique F'i1ograna, Faustino
Venturi ,João Dalandre Ftlhoe Scottíni Santo De.,
retti, Hilário Siotegher. ".'.

I "Nós, abaixo assinados, 'solicitamos de vossê�cia de­
::fender seus correligionários na questão. da escola rural
ssituada em Alto São Pedro Velho. Referida escola está
"coberta e com as paredes já rebocadas. Porêm o Prefeito
-udenista e o Padre 40 mesmo partido pretendem demoli­
lIa e transportá-Ia para alguns quilômetros abaixo,' vindo
-dêsse modo não somente prejudicar a matricula do 'Gru­
�:po Escolar, como evidenciar o método de improvisação
-que preside tais obras. Atenciosamente".

,Jill)Jl�i�Il!1'lir1
• tO, REGULADOR VIEIRA)

A mulhet evitará dores
ALIVIA AS CéLI�AS UTEIUNAS
Emprega-se com vantagem para
combater as Flores' Braacas, . Celi­
cas Uterinas; Menstruaes e ap0\8 o

parto, e Dores nos ovário".
'

�-:-!", E .poderoso calmante e Regula-
J/, ' .

dÓ\,
,.

rfor excelência.
"'LUXO Sl3DATINA, pela sua com­

orevada
. elicacia é receitada pOJ
médicos ilustres.

FLUXO SEDAT1NA encontra-se em
-' .

toda parte.

; JDiarlo da. Mefropole
�,

.

.�( •

�,' o
,

"

,'.f )'�"iV';:/ift
'.OVO aÕlulo da vida

. . .. �
'.
'(ALVARUS ,DE OLIVEIRA)

REFRIGERaçãO
"BACÇELLIII

,

COMERCIAL e

INPUSTRIAL

A fabricação esmerada, a excelêncía do

material, a alta eficiência e durabilida­
-de, tornaram os produtos "BACCELLI"
os mais procurados em todo o Brasil,

Refrigerador,es
Balcões Frigoríficos
Sorveteiras

Fontes-Sodas, garantidos
pela famosa marca BACCELLI.'

Publltec

'fjns

8'
. REfRIGERAÇÃÔ

c O n C e s s í.e n a r i os p a r a SAN TA C A'YA R,I N A
, \

'

CARLOS HOEPCKE S •. A�

PERDEU-SE Clube . Doze de Ag8sto
BÁILE DE ANIVERSÁRIO

De ordem' do ·sr. Presidente, convido. a todos
os srs. associados e exmas. famílias, para o Bai-'
Ie de Gala, que será realizado sábado, dia 11 do

comente, 'com início às 22. horas e em comemora-
,

ção a p��s�gem de seu 790 aníversãrto de funda­

ção..

'. Levo ainda ao conhecimento. dos srs. asso.­

cíados que não-haverá reservas de mêsas, excepto
para as autoridades e associações convidadas.

Traje: CASACA _:_ SMOÍ{XNG _ SUMER.
Arnaldo Dutra.� Secretário. Geral.

sempre tira PàrVdo. da sua

arte de fazer-se mais atra­
ente, de realçar sua beleza"
e-sua faceírice.

De . uma cadeira colocas
dá' à beirá da calçada, nu­

ma -tarde que estava nos

seus estartores,. víamos o

mundo. por 'outro angulo e

.obseryavamos a'mulher por,
outra. ·":nuance", muito. mais
bela e muito mais elegante...
A cidade é assim ... Sem­

pré tem algo. de novo a ofe­
recer, .a nossa sensibilida,
de! ...

(o(eira' dos Pés
(ombalida no.1.O Dia
i) Seus pés coçam, doem e �rdem
..AIito a � ponto de quasi enlouQ.1,U!­
cê-lo? Sua pele racha, descascà ou

sangra? A verdadeira causa destas
afecções cutâneas é um germe que
se espalhou no mundo inteiro e é
c2nhecido _sob diversas denomlna­
çoes, tais como Pé de ,Atleta, Co­
cetra de Singapura, "Dhoby" 'co­
ceira. V. não pode llvrar-se destes

,. so:fIi!Dentos senão. de})ois de elímí-
, .

nar o germe causador. Uma nova
descoberta, chamada N I x o d·.',m.
faz parar a 'coceira em 7 m1hu�ol!,
'combate os germens em 24 noras e

'. tprna ,a pele' lisq macia e llm_p.a
em 3. días. Nixod,rm d(l tão bons
'Tesiilta-d.Q:S que oferece a garantia
de �nai a coceira e limpar, a
pele não só dos' pés, como ria
maioria dos casos dê afecções eutâ­
neas, espinhas, acne, frtejrall e

ímpíngens do rosto ou do corpo.
Peça Nlxoderm, ao seu farmacêll­
'iico, hoje mesmo. A nossa fa-!6zod ;���aiO�
... Ciiiiií proteçao.

'"

"

(

8tlântida Rádio Catarinense Limitada
apre��Dta'\�'mals �a;iDSU,p.8.raveis . modelos para 1951

"':" CAR'ACTIf:R·J:STICAS:
.... ..

.. , .. ,.., ..
"-_

- "_ .�, ," ..

=,,5 valvulas. Ondas: longás'c!-::5� a·1;70!!.;kc[s� curtas 6 a I8mcs. 50 agT mts.

=- Alto-falante 61[2 polegadas, ttpo pesad:o -.6 Tomado. para toca-ecos .

• 1:ru,,!,sformador uni;:ers:;.l para 90, '110, )80, 200 e �O volts' vdi

..
Vanavel de 3 se_;:çoes _ F) .c�-n;- .nud�o d�. feiro ... Caixa de� IMBUIA de luxo.

_. Grande alcance u Alta senstothdade "'" Som natural..
.Modelo ARe-5-p

,,======================�,
PARA fERIDAS••,
.

','

EC.ZEMAS,
INFtAMAÇOES,'
, .

'

'C O C E I R AS,
FRIEtRAS,
ESP I N HAS; ETC.
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• ASS!!!�I!�J!ç!§LAnYI O Problema do tarvão HOJE NO PASSJ\DO
o DEPUTADO ENEDINO RmEIRO ATACA A BAN­
CADA PESSEDISTA - INCISIVA RESPOSTA DO LI­
DER YLl\fAR CORR�A -;- ADESÃO E FAVAS CON�

TADAS - LITERATURA PARLAMENTAR
Pl:esidiu a sessão de ontem da Assembléia Legisla­

tiva,. o deputado Volney Collaço de Oliveira.
.

Expediente
- Oficio do sr, Governador do Estado, comunican­

do providencias tomadas relativamente a indicações en­

caminhadas pela Casa, sôbre uma estl:ada ligando Lauro
:Müller a Bom Jardim;

-

- Outros oficios da mesma procedencia, todos refe­
r-entes, a problemas discutidos na Casa.

Lei n. 20
O presidente Volney Colla'ço de Oliveira comunico"

que havia promulgado a leT n. 20, que aprova as contas
do Govêrno do Estado, relativas a 1950.

Cursos Juridicos

situação de -quase desespero, gerada pelá falta de meios
para manter a indústria em pleno funcionamento.

Confesso que por um lado, trouxe desse excursão unia

impressão de verdadeiro deslumbrarnsnto. A região que
conheci é de uma, riqueza impressionante. O carvão de
Santa Catarina é" como sabemos, um dos kelhores do
País e as jazidas oferecem ao visitante um aspecto de
grande bpulência. Em alguns pontos, o produto é encorr­
trado, não nas pl'(\)Junàezas do solo,' mas à flõr da terra.
São as chamadas minas do céu aberto, de onde é extrai­
do com extrema facil idade. :

Por outro lado, entretanto, não pude deixar de ma­

nifestar. o 'meu desapontamento em face das condições
de quase miserabilidade em que vivem as populações ,de
algumas regiões carboniferas. O homem, ali, é tratado
como se fôra um. ser inferior, a, quem se nega o mínimo de
confôrto necessário à própria. existência. Isso, confesso,
impressionou-me profundamente".

O secretário deputado Lenoir Vargas Ferreira co- Ocorre-me, agora, Sr. Presidente, um comentario a

municou que uma Comissão de Desembargadores convi- esta parte da entrevista 'do ilustre Sr. Vice-Presidente da
dou a Assembléia para as solenidades do dia 11 d� cor- República.
rente, aniversário da fundação dos Cursos Juridicos no Há, na sua declaração, uma realidade inegável: é
Brasil. ./

.: que, em face das atuais condições de vida, do encareci-
Assembléia "suí .genérís" l mento dos gêneros de primeira necessi-dade, resulta mi-

Como os leitores de\rfM'ri estar lembrados, há dias, o seravel o salário percebido pelo trabalhador 'das minas.
deputado Enedino R�beiro, da UDN., magoado com a O SR. FRANCISCO GALLOTTI -;- '. Permite V.

maicria pela ap:r,!}'Vação da lei das subsbituições do sr. Excia. um aparte? (assentimento do orador) - Uma das

Governado).:.-à:õ"Êstado e da inamovibilidade dos profes- razões de miserabilidade do salário dos nossos mineiros
""';""'" �r��ltü1l1eados por concursos, teve palavras ásperas pa- reside no atrazo' de pagamento que tanto preocupa os

ra com seus ilustres' pares, chamando a Assembléia de proprietários da minas, impossibilitados, assim, de pro-
1951, uma "assembléia sui generis". porcíonar, melhores condições de "vida aos mineiros. Em

O termo, de per si, envolve injuria à Casa, e consti- última análise, a culpa recaí sôbre êsses máus pagado­
tuiu, sem dúvida, como na ocasião o acentuamos, um. res, que, consumindo o carvão catarinense na hora do

r-ecurso meramente demagógico. pagamento, se esquecem de que são devedores.

Ontem, o ilustre e talentoso tribuno, voltando à tr-i- O SR. IVO D'AQUINO - V. Excia. tocou acêrtada-
buna, procurou justificar aquela acerbada atitude. E foi mente, num ponto que meu 'comentár-io pretendia alcan­
sem sorte, quando, entre outros motivos enumerados pa- çar, mas que não invalida o fato da situação preearísaí-
ra atacar os deputados do PSD., disse que os mesmos ha- ma dos operários mineradores.

.

'viam inaugurado' nova modalidade de tática parlamen- Realmente, os produtores de carvão estão no desem­
tar, ausentando-se da Casa para não dar número. E' que b91S0 do valor do produto. COJIlo ainda há pouco assina­
o deputado Ylmar Corrêa, líder do PSD., em apartes fe- lei, há um débito de cerca cento e cinquenta milhões de

licissimos, mostrou que a tática é usada em todos os par- cruzeiros, resultante de fornecimentos não pagos. Por

lamentos, 'tendo 'sido largamente usada na Iegíslatura outro lado, o carvão vendido à Companhia Siderurgica
passada pelos representantes da União Democrática Na- Nacional - que aliás realiza seus pagamentos em dia -

cíonal.
. está condicionado ao preço teto de' cento e cinquenta

.Aqui 'o deputado Osvaldo Cabral, beletr ista dos mais cruzeiros . por tonelada, Esse preço vigora há mais de
•

brilhantes, deliciou os- ilustres pares com a maviosa ex- oito anos, se não me engano. J Fa'culd:a ,de de DI-rei-tapressão "espernear", e o deputado Enedino Ribeiro, con- Acresce que nesse período foram os produtores obri- .' g ,7'

tagiado pelo exemplo do escritor, também recreou 'os es- gados, por força, da lei, a assumir novos encargos com Em sess.ão. solene, a Fa- Des, Urbano, Müller Saltes,
pirítos com o termo "se desmelínguindo". . .

o pagamento de repouso renumerado e, ultimamente, com culdade de Direito de Santa Presidente re-eleito
"

e sr,

Não há nada como viver para aprender ... O par- o aumento de frete, no transporte do carvão, '0 que lhes Catarina comemorará, ama- Des. Ferreira Bastos, SecreS'
lamento também é uma escola. assoberba a crítica situação. Além disso, avulta o acrés-. nhã, às 17 horas, a creação tário.

.

Aliás, a expressão "se desmelínguindo",
,<
o cimo geral �o preço dos equipamentos das minas. Nestas dos Cursos Jurídicos do Bra- '.'0 ESTADO" agradece 0;.

parlamentar a usou com referência à maioria. Para ele, circunstâncias, o natural é a impossibilidade de aumento .síl. ':;
-

. convite que lhe foi envíade-
entusiasmado com as declarações publicadas na impren- dos salários dos trabalhadores.

..
.'.,

'Neasaoportuntdãde toma- para essas solenidades, ao

sa sôbre o tão decantado "acôrdõ", a adesão de deputa- Seja como for, porém, Sr. Presídeate, decorre grave rá posse a sua nova direto- sr. Prof. Rupp Junior, díre­
dos a União Democrática Nacional já é fato consumado. injustiça social de não. se proporcionar, por meios dire- ria, da qual partícíparão sr. tor em exercícios
Mas ... será?..

.

tos ou indiretes, a melhoria de salários, justamente àque- ..._......' ,;,.".-"."---,------------------..__

Mas vamos adiante. les que mal alimentados, mal assistidos .qaarrto à sua

Em prosseguimento, o deputado Enedino. Ribeiro saúde e às de suas famílias, curvadas 'nas, úmidas gale­
discorre sôbre finanças, citando .mestre francês, mas o rias das minas, aspirando a' poeira dos carregamentos e

deputado Ylmar Corrêa contraría o o�ador' com ii. dou- descargas de carvão, 'penosamente grageiam o pão de -ca­
trina de Alíomar Baleeiro, grande figura da União De- da dia e têm apenas diante de si o angustioso futuro'
mocrática Nacional, e cujas conclusões. não afinam pela dos males dó corpo, que o levarão a invalidez, e as preo­
doutrina do autor francês. Assim, o orador, ínterpretan- cupações do espíríto sombreadas pelo desanimo e pelo
do o pensamento da União Democrática Nacional, espo- desespero de quem sente ecoar em vão o apêío para te­
sou -príncipios contrâríos aos prezados por uma das maio- rem uma vida mais justa e mais humana.
}'es : expressões do seu partido. Isto, entretanto, se ex- Nós, portanto, representantes de Santa Catarina -

'plica: o orador iYrecigava de argumentos para jogar às não apenas de uma classe, mais de uma�opulação intei­
costas da maioria, o. pecado de estar entravando os tra- ra - não nos podemos furtar a isentar êsse apelo e trans-
balbos da Casa. ' mití-Io desta tribuna .

. Desfazendo rápida e totalmente a acusação, o depu- O SR. GOMES DE OLIVEIRA - V. Excia. faz bem
tado Ylmar Corrêa, provou à exuberancia, que (I Partido' em usar o adjetivo nosso, pois - pode estar certo - fala
Social 'Democrático não entrava os trabàlhos e nem' faz em nome da Bancada Catarinense.

()posição sistemática. O SR. FRANCISCO GAL:V0TTI - De pleno acôrdo ..

Pelo contrário: faz oposição orientada. O SR. IVO D'AQUINO - Agradeço 0.8 apartes de
Com dados, esdareceu que mais de uma centena de VV. Excias.

projetos de lei já fOI'am aprovados, na maioria de ori­
gem governamental.

Não houve um.'único caso em que a bancada do PSP.
tenha negado apoio às medidas administrativas pfeitea-
da-s pelo Govêr90'

'.' .

Defendeu, outrossim, as leis aprovadas contra a von­

tade da bancada ,udenista, dizendo.' que a onortunidade
das mesmas foi amplamente justificada. .

/

Mais adiante, o ilustrado lideI' do,PSD: justificou a

demora no julgame�to de diversos projetos de lei, por en­
volverem temas -de 'alta LÍnportância e não poderem ser

aprovados da afogadilho.
'.

..

Quanto à maioria, vem sendo aprovados.!,c�m 'o apoio
da sua bancada, onde se prova que,a.maiofià'agora como

sempre, está disposta a 'ü""abalhai' 'por Santa Catarina ..
Depois do incisivo discurso do deputado YlmaT Cor­

rêa, o deputado Eneclino Ribeiro, falou novamenté para
�dizer que não negara ter a bancada do· PSD. prestado seu 'E Ao· L

.• B' - 11\
.

IW'
apoio a todo's os projetos discutidos na Casa. Mas'- per- ugenlo UIZ" elrao
!:�,�:,:��::: "a����L�ra:::::e

como' que ,,'aria

t Missa· de 1+ aniversário
O deputado Francisco Neves, indo à Úibúna, pronun- Jurandyr Corrêa SaIles, Veto "J", Chefe da T.'A.

ciou ,discurso, no qual justificou o auxilio de '

..... : . . . . A Família Beirão convida seus amigos par� assisti-
Cr$ 450.000,00J ao Ginásio Lagunense, por ele solicitado rem à Missa do 1° al1iversár o de seu falecimento na Ca-
lnedia�te um projeto de lei. Na mesma oportunidade, de- tedral Metropolitana" dia 14, terç1Í-feira.

'

fende o diretor daq.uele es,fabelecimento de ensino, que foi Antecipadamente agradece a todos que comparece-acusado de comUl1lsta. I rem à essa cerimônia religiosa.

I'
,

(Continúa)

E.D'T,AL"
Itoleão: "-Ir�' lreaoril,." A. Mac'a.do

. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA"
.

INSP�TOR1A REGIONAL DA' DDSA EM
. FLORIANóPOLIS

Pelo prestilnte' edital é convidado a comparecel' ná

s;d: desta I. R., sita à Rua. Joaquim Vaz s/n., em São
Jose, neste .Estado, no prazo de dez dias, a contar de 10
do "corrente,mês, o sr. Arnaldo <iregório Machado, resi­
dente em local ignorado, a fim de tratar de assuntos de
seu interêsse.·· .'

1f1\.1,,!I�A-.�p,-,""!'e"""'�WI'tl7.'!!If·�-' "iI�l!''''"� '""P'W "" � ,,,,,·ft �" I' .,,, ".
'

U.•l ,.�.�,'�II .. I;It. ró .. )Ii.'.r!. ... ii"'�" ..�;:.'" 'l"'Y's .;"� "'i> " ,- R�'!c' @

.. ,t, J

em 1894, faleceu, no

Combate. de Çarovi, o cau­

dilho Gumercindo Saraiva;
- em 1917, morre em Pe­

trópolis, o. se�hor Miguel
Lemos, uma das destacadas
figuras do culto ao positi­
vismo no Brasil;
- em 1943, o então ge­

neral de divisão João Batis-

10 OE AGOSTO
A data: de hoje recorda-

nos 'que:
. )

- em 1630., os holandeses,
com grande' força, atacam e

tomam a trincheira que Luiz
Barbalho estava construin­
do no Buraco de Santiago,
'a' margem direita do Bebe­
ribe. Foram logo expulsos
dessa posição pelos bravos
de Matias de Albuquerque;
- em 1632, morreu o ex­

governador do Rio de Ja­
neiro e tenente-general dos
reais exércitos, Martim de
Sá;

.

.

- em 1793, os federados
de Marselha, entraram em

Paris cantando "chant de

guerra de l'armêe du Rhin"
que ficou conhecida com a

"A Marselheza";
- em 1823, nasce em Ca­

xias, Maranhão; o grande
poeta Antônio Gonçalves
Dias :
- em 1837, no Ceará,

nasceu Antônio Tiburcio

Ferreira. de Souza, General
do Exército, heroi de Itoro­
ró, falecido em 28 de março
de 188.5;

ta Mascarenhas de Moraes
responde ao general Eurico
Gaspar Dutra, ministro da

Guerra, aceitando o convite
que recebera no dia antEr� .. ,

rior, para comandar a Fôi-d'
ça Expedicionária Brasilei­
ra, em operações de guerra.
na Europa.

André Nilo Tadasce .. '

__�

L

BOLOS
C oD'fei'j'a;dos
Trabalho perfêÚü, em bo­

los artístícos para casamen­

tos, aniversários e' batísa­
dos.

Aceita-se encomendas.
Avenida Hereillo Luz, 155
- Apt. 2.

Missa dia•.
VIúVA JOÃO SILVEIRA DE MATOS

Convida seus parentes e amigos para a missa de aeo.

dia, pelo falecimento de seu querido espôso que manda.
rezar na Capela do Gin'ásio Catarinense, às 7,10, sábado,
dia 11 de agôsto.

Sensibilizada agradece aos .que comparecerem a esse;

ato rellgioso.
v

',/
,,:, '

�:: ,

��>...-.<>..-<>..-<�)���-....c.

Regre��a ao Brasil destacado
,

líder do operariado católico,
.

Sobremodo expressiva foi rários Católicos, dá quàl o.

a recepção feita pelo opera- Pe. Brentano é Assistente.,
riado católico a um· dos foi à Cidade Eterna parti­
seus destacados líderes no cipar das solenidades da
Brasil, o Rev. Pe. Leopoldo I Ano Santo e da beatificaçãQ.
Brentano que regressou de ,I de Pio X, tendo sido porta­
Roma ante-ontem. em um, dor da bênção especial do;

,

dos Bandeirante da Frota Santo Padre para o opera.-·
Transoceânica da Panair do riado brasileiro.

, Brasil procedente de Roma, Ao aerop.orto do Galão ..

via Lisboa. �ompareceram figuras de.
O' referido eclesiásto, relêvo da nossa Sociedade,.'

'que é l{m dos maiores entu- do clero :varional e represen­
siastas do Movimento Cir- tantes de todos os círculos o­
culista em nosso p'aís, hoje perários católicos cariocas
congregado na Confederação e de alguns Estados da Fe-,
Nacional' dos Círculos Ope- deração.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Nos t:,astid_ores do mondo "OBERAMMERGAU BRA­
SILIENSE"

A exemplo do que há .vá­
rios séculos vêm se realizan­
do em Oberammergau _:_ .

Alemanha, e ultiin�mente
-

_ .. 1lIo""",,�

nos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte, com grande
sucesso internacional, serão
in terpretàdas por 2(){)' inter­
nados da Colônia Sta. Tere­
za, 'no dia 7 de setembro
próximo, as- cênas da vida
de Cristo, num palco ao ar

livre, armado num pitoresco
vale à margem de um peque­
no rio, o qual separa uma

bela colina, onde foi cons­

truída arquibancadas para
acomodar cinco mil' especta-'
dores que venham assistir
tão emocionantes cênas.
Vinde à Colônia Sta. Te­

reza neste dia, e tereis em

toda vossa vida a'rnais gra­
ta e sublime impressão! .. ,

- 8.01_...sôbre 'O Ja_pà_o
'. Por AI Neto

',japoneses resulta do fâto de
O sol da espe�'ança b�,ilha que o tratado reconhece a

sobre as terras da ASIa.' absoluta soberania nacional
Na Corea, discute-se um do Japão.

armísticio entre as forças Depois .de assinado o tra­
OOs Nações Unidas e os e- tado, Toquio sentar-se-á co­

xercítos comunistas. mo igual ao lado de Washin-
Na Indo-China, o ritmo gton, Londres e demais na­

.das hostilidades entre o .go= ções livres.
'Verno e os rebeldes verme- Na verdade, a quasí tota-
lhos descresceu considera- lidade dos menbros das Na-
velmente. ções-Unídas deseja ver o Ja-
E nos suburbíos de Toquio, pão ingressar para aquele

�_s, japoneses falam com en- .organismo internacional.
túsiasmb�'s-Óhre o ti;tadó' de " Os únicos que se opoemâ
paz com as potencias alia- volta de 'I'oquío são a Rus-
das. sia e os satelites sovíeticos,
Talvez o uníco.motívo real Si bem estejma satisfeitos

para verdadeiro' otimismo com os termos do tratado, os
seja o projetado tratado de japoneses resmungam um

paz com o Japão. pouco com relação ás ilhas
O armisticio na Corea a- da, Sacalina do Sul e Kuri-

cha-se ainda- envolto numa Ies.:" '

B",OL'"OS",
"

nebulosa em que não faltam -Estas ilhas! acham-se ocu-

cas contradições e os desequi- padas pela. União Soviética. C oD'lel-4a.lAL'olibrios. r" Natúralrnente, Toquio gOS-,' • �
A aparente calma que taria de que tais territorios Trabalho perfeito, em bo-

,
-reina na Indo-China pode fossem devolvidos ao Japão. los artísticos. para casamen-

:ser o prenuncio de uma nova O príncipa! argumento dos tos, aniversários e batísa-
ofensiva comunista. japoneses é que ilh'as da Sa- dos.

, Mas é fora de duvida que, calina do Sul 'e KuriÍes já Acelta-se encomendas.
o tratado de paz com o Ja-o pertenciam ao, Japão antes Avenida Hercílio Luz, 155
pão está fazendo progressos da' ultima guerra e não fo- � Apt. 2.
e encerra a promessa" de ram . adquiridas pela força.
dias melhores para a Asia. Nos termos atuais, o tra- que 'a Russia que vem

Si não falharem os calcu- tado não prevê a devolução tentando boicotar o tratado
los autorizados, o tratado das ilhas a Toquio: com o Japão - acabe por
com o Japão deverá ser as- Talvez porisso espera-se aceitá-lo oficialmente.
sinado no proxímo dia IOde "::'----:-----------....,..-------

se���:�:dade, antes dof'ím Cia. Siderurgica Nacional
deste mês de julho a minuta- SETOR DE SANTA CATARINA

do importante documento CONCURSO PARA AUXILIAR DE ESCRITóRIO

deverá estar pronta.
Comunica a direção da Cia. Siderúrgica �acional,

Durante o mês- de agosto, que o Concurso para Auxiliar, de Escritório, a realizar­

essa minuta deverá ser sub- se naquela Cia., será efetuado no dia 13
-

do corrente às

metida formalmente ás 13 8 horas da manhã.

,�:��e:U:�::':: ::n:::: Expresso Joinvilense LIda.
��:;:. ���:��:a� !���:�= Transporlex de Cargas -e -Bag8genS
de fáto tropas para lutar RIO DE JANEIRO
contra o Imperio, SÃO PAULO

,

Os japoneses estão satis- CURITIBA
feitos com o projeto' do tra- A
tado tal como tem sido divul- ,FLORIANÓPOLIS (Vice-versa)
gado pela imprensa niponi- SERVIÇOS DIRETOS EM CAMINHõES PRóPRIOS
ca, Agência em Florianópolis,
A principal satisfação dos Rua Álvaro de Carvalho, 2 ___: Fone, 1.677.

Como o deste gigante, tem sid'o vertiginoso o cres�:"
mente da

CRlJZEI'RO DO SUL
Basta ateritarmcs nos algarismos abaixo -,

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS
1928- 1.021
,1940� 21.229
1945� 96.651
1950-287.510

SERV'U:D5.Arr;EO� )�

Cl�UZÉIRO DO SUllTDA
,

AGENTES:-
Florianópolis e Blumenau
MACHADO & elA. ScA.

"

,

'

COMÉRCIO E AG�NCI�S

OUTRAS AGENCAS:
Tubarão, Lajes, Laguna, Itajaí, Cricíuma, Joinvillé, ,São

Francisco, Mafra" Canoinhas e Joaçaba,

,I N GL E·S A:
I '

.'

I�
I

[fi ;1i'�fiJ ,II}
rOHICA· APERITIVA

SEUS INrERESSES NO
Rio de Janeiro serão

,

bem defendidos por

ARLINDO AUGUSTO ALVES
advogado

Av. Rio Branco, 128 - Salas 1308/4
Telf. 82-6942 - 22-800.5.

NAS CONVALESCENCAS

)
ANISTIA 1•••
A�PLA ,��.'
(D'''O JORNAL" do �Rio"

de 7-8-951)..
RECIFÉ, 6' (�eri<\ional)'

- Estamos' informados de

que- numerosos Q-ficiais da
, 7a Região Militar telegrafa-
ram ao 'Senador Atilio Vi�
vacqua, protestando contra
o Projeto de Anistia, que
virá beneficiar os militares
implicados na intentona co­

munista de 1935 .

.

O Major Alfredo', Corrêa;
Lima, desta Região enviou
ao referido Senador o se­

guinte telegrama:
-"Protesto contra o seu lí­

rico parecer ao projeto de
vergonhosa anistia, que vi­
ria beneficiar diretamente
os moscovitas indígenas.
Espero um ato de coerência

'I
de V. Excia., vindo para o

interior dos quarteis nal

próxima intentona verme..

lha, afim de ser assassina..
do juntamente com os com..

panheiros das classes arma­

das". Certamente o Major
Corrêa Lima ao dirigir o te­

legrama acima ao Senador
Atilio Vivacqua, lembrou-se
que em 1930-0 Cap. Agildo
Barata assassinou o Gene­
ràl Lavanere � -Wanderley,
Cmt, da 7a Região Militar
em João Pessôa ; que, em

1935, o Sargento Gregó1'Ío'
Bezerra, ex-deputado comu­

nista à Câmara Federal, as­
sassinou o Cap. Sampaio
Xavier em Recife; que O

Cap. Sácrates (comunístaj]
assassinou na Escola de A•
viação em 1935 o Catarinen­
,se Capitão Melo e Souza, e
que assassinou também o'
Capitão Paladini quando
êste .dormia : e que nessa

mesma Escola, na mesma o­

casião, era assassinado o

Capitão Bragança pelo Ca­
pitão Agliberto Vieira de
Azeve_do (cJhtumaz em cri­
mes dessa natureza).

Frsquezas em gerei
Vlobo Creosotado

(Silveira)

. 'Tran.port•• regulare. de dorga I

são FRANCISCO DO SUL para NOV4 "filHI
"

Informaçõ•• oomo. Agent.. '

'

r«, eoópolil- C.rlol Hoepck�S/A - CI-rTeletooe 1,217 ( Rnd. tele,." Ii <> Il'r..ocilco do Sul-Carlol Hoepcke SA -CI -TeleIooe 6 MOOREMAC'R

"".
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Naufrasio do Iate
«Uranos))

Na tarde do dia 3, o iate
"Uranos" que navegava com

destino a São Francisco,
carregado de madeiras em

táboas, alagou, não tendo
sossobrado devido à nature-
za de sua carga. '

,

As operações de salva- DA ÇARNE VERUE';r:��ê!�::;to!�!:!' p�7: '

' .'
,

Capitão dos Portos do Esta� NO MERCADO PúBLICO A FALTA D:eSSE ALIMENTO PROVóCA APREEN":,
do do Paraná e Delegado da SêES E DISCUSSõES - O CONTRATO DO MARCHANTE JÁ TERIA EXPIRA-
Capitania dos Portos do Es- DO? "

tado de Santa Catarina em A população da Capital O que não podemos .admi- ções q.ue êsse estado-de coi-
São Francisco, sob a super- está a' bracos com a escas- til' é que' cruzem os bra- sas está originando.
'visão, do Comandante do 50 sês de mais um dos princi- ços as autoridades ante ês- O povo, enfim, precisa de;.
Distrito Naval.' pais produtos alimenticios ses fatos que vêm trazer em quem o ajude, nos momentos-.
Em avião cedido .pela ,FAB - a carne verde. sobressaltos a população e difíceis por que passa. Nãe-.

Q' Capitão dos Portos do Es- . Os açougues do Mercado que tenham elas ouvidos de é, sómente, esperar -pelass
,

tado do Paraná sobrevoou o' Público, antes tão fartos, mercador para as reclama- eleições,..
'

'19cal do acidente, lançàndo vem sendo, de uns dias pa-. ---------..-------------,_...-­
, viveres', em" salva-vidas, aos' ra cá, racionados, grande­
naufragos, que mais tarde mente, na cota que os mar­

foram recolhidos, pelo iate chantes lhes destinam. Com
brasileiro "Argentino", que êsse procedimento, cujas
o Delegado da Capitania dos causas são ainda, por nôs,
Portos de Santa Catarina, ignoradas, o POVO,I que luta,
em São Francisco, expediu heroicamente, com a falta

para, êsse fim, do pescado, dos legumes, do
Recolhidos os náufragos, leite, etc., tem aúmentàdo o

foi passado reboque no cas- seu sacrificio, nos dias a­

co alagado do "Uranos", tuais.
que foi feito encalhar em Ontem, por exemplo, a

São Francisco, onde foi a� falta da carne verde, no

berto inquérito. Mercado, se 'fêz sentir de
Não houve vítimas ou 'a� maneira a provocar, por par­

cidentes pessoais' a lamen- te de alguns 'fregueses; uma
O VICE PRESIDENTE DA REPÚBLICA 'EM ORLEÃES taro explicação tácita dos açou-

HOMENAGENS PRESTADAS A S. EXCIA. gueiros. E a resposta foi a
de que os seus fornecedo-

Informamos hoje, da ViSi-1 inauguração da belísaima res, os marchantes, estavam
ta feita por S. Excia, o sr. "Praça Café Filho", nesta

* * O litoral catarínense racionando em grosso o
* t

. � , ,

Vice�Presidente Café Pilho cidade, tendo palavras, de' con a com os mais PI-
, produto, face à estação in-

e sua numerosa comitiva emoção e agradecimento. torescos recantos, com as vernosa.
.

também a este murucipio Essa homenagem ao ílus- suas praias 'as mais .encan-I Mas, segundo ainda' esta­
que é dos mais importantes I tre visitante' justificou-se tadoras, e a obra prrma da

I mos informados, o forneci­
produtores da hulha

negra.tPelo
seu espirito eminente- Natureza. se nos ap:esent� I mento de carne cerde à pe-

Além de ter percorrido as mente democrático e marca- coI?� motivo exuberante de pulação, vem de um contra­
minerações de Guatá, 'Fat- rá nà história a passagem felícidade. to firmado com o sr. Elyseu
roupilha, Bãrro Branco, Rio do Vice-Presidente da Re- Aqui, na Ilha, ali, no Con- Di Bernardi e que há cer­
Bonito e Lauro Müller, nes- pública pelo município pio- tinente, têmos os nossos me- ca de seis mêsee, essa obri­
te município, estudando e neiro na extração do carvão lhores cantos onde passar, gação expirou. Está a carne
observando o trabalho de no sill catarmense. 'bem à beira-praia, as mais agora, sendo enviada ao
milhares de mineiros em Acompanharam S. Excia. encantadoras horas da nossa Mercado .sem as garantias
suas árduas tarefas de ex- em' sua visita à este muni- existencia. Na Ilha, Inglêses, de um contrato 'com a Pre-
tração dó carvão, das suas cipio os senhores Presiden- Canasvieira, Armação, Cam-: feitura Municipal. \

precárias condições de vida,' te da Assembléi,a Legislatí- peche, Pântano do Sul; ali, Assim a proceder essa
e de suas famílias, esteve S. va, dr. Volney Collaço de no Côntínentí, praia dá Sau- informação que nos foi
Excia. nesta cidade, onde Oliveira, snrs, Senadores dade, bairro Bom Abrigo. prestada justificando o ra-
foi alvo de significativa re- Continua na sa. pazína Êste último, que está cionamento da carne verde
cepção pelos poderes muni- nascendo> sob . esfôrço que aos açougues, cabe à Prefei-
cipais e população em geral. Proíno"'ões '

bem patentêia a bôa vontade tum, exclusivamente a ela,
Não obstante coincidir Y de dois cidadãos � Amir Sa- tomar as providências que

sua chegada a esta. cidade no Exérci'o turnino R. de Brito e Ari sério caso está exigindo,
com a noticia do infausto C. R. de Brito. 'Esses .dois, com o abrir nova concorrên-
desastre aviatório que viti- RIO, 9 (V.A.) - O presí- 'maravilhados com o encanto cia 'pública para a explora-dente da Republica assinou t I t d

.
.

mou o governador do Rio na ura qu� a na ureza nos, ção êsse arfigo,
Grande do Norte, sua terra

decreto promovendo-ao posto oferece, resolveram trans-
'

Natal, notícia que profunda-
de general dê' Brigada e forma-lo em um dos mais a- ----------_

mente consternou a S. Exa.,
transferindo para a reserva prazíveis bairros de Coquei- CASA MISGELANIA distrl·

anuiu o sr. 'Café Filho em
os coroneis Anizio OIiveü�a, ros. E, ali, onde o vento sul buidora dOs Râdios R.C.A

receber o banquete qUE lhe Nylton Br�yner Nunes S�l- é menos terrível, onde .o for- Victor, Válvulas e Discos.
foi oferecido pelo povo 01'- I

va, Eugenio !ontes Casa�s, te nofdeste é menos inconve- Rua Conselheiro Mafra.
leansense no Clube União.'

Alberto ZamI�h, Valent�m niente, estão êles levantando
Saudado em notável e vigo- Azeve?o Coutmho" T�eofIlo um bairro residencial. Quer" "'"rosa' oração proferida pelo

,Ottom Fonseca, GIlbe.rt_b no verão, quer no inverno,
I NAOA tA

• c'' '

J"
, Cruz Messeder e ApanclO é, sem,pt;e, I;lom, abrigo, par-

'

sr. n omo ascaes umor, B '1 C b I'respondeu em feliz impro-
raSI a ra.

.

ticularidade 'essa que dá, à- ,

viso em nome de SE' Promoveu no SerVIço de quela praia, 'razão de pre-, . XCIa. I V t
. .' d E 'to senador Ivo de Aquino.

e �nnalla o xerCI o ao terência.
'A oração Bo sr. Cascaes posto de tenente�coronel os Um grande hotel, identico

JÚllior além de historiar mojores Jocelyn Souza Ló- ao Ouro Verde, de Copaca­
com rara felicidade (:JS pl'i- pes, João Evangelist� Pinto bana, oferecerá, frente à
mórdios da extração do 'car- da Costa, ÁItamir Batista praia, motivo para que os

,vão catarinense, cuja pri� Lopes e Alvaro Alves Pinto. forasteiros, os turistas, ve-

mazia cabe, a Orleães, atra-

III· d
nham a ter, em Bom Abrigo

vés a Organização Heniique Inela as um dos seus preferidos pon-
Lage, tratou igualmente de

'

, ••• tÓs, nas suas grandes ferias.
outros problel1las de vital Em Santo Antônio, Texas O que al,i existe, é fruto
interesse do município, sa- (EE. UU.) r�m funcionário da, iniciativa' privada. As
lientando-se o da constru- da :Base Aérea acostumado proprias estradas, cem a

ção da estrada de rodagem a lidar com ciànido de so- principal a dar acessQ.-àquê-
. Orleães-São Joaquim, via dio, foi mordido por uma de bairro, essa foi trabalho
Brusque, Serra do Imaruí, cascavél, tendo o reptil mor- dos organizadores, do bairro!
Pelotas, Pericó, ligando o rido logo enquanto o mordi- A avenida, que circundará a

planalto central "Campos de do escapou, graças à imu- praia, e que está �omeçada,
Lajes" com o litoral, ou se- nisação que tem.

'

será uma das artérias que
ja, pugnou pela continua.ção (Dos Jornais) embelezerá, ainda mais, a-

do traçado antigo e já in i- O caso é bem curioso, quêle recanto maravilhoso.
ciado, que é o que melhores Si mórresse, que miséria, Bom Abrigo merece a co-

condIções técnicas e econo� O reptil foi desa�troso loboração do Poder Público.
micas oferece. � Pois "picou" em base aérea... Qualquer auxilio facilitará
Sintetisando o anseio de

.

a realização do grande so-
;/

nossa população, essa ora- nho dos seus organizadores,
ção foi vivamente aplàudid,a, Algo grotesco se note, que desejam, exclusivamen-
merecendo a maior atenção Decerto ninguem notou, te, tornar conhecida a nossa
da parte ,de S. Excia.

'

É que o bicho deu o "bote" terra, tão encantadora, tão
Assistiu ainda o sr. Vice- E o outro não "embarcou"... hospitaleira e tão priviligia-

Presidente da República ,aI' Zé I da pela' própría natureza.

InCêndiou-se O transforMador
da corrento' elétriea, na Trindade
Às 14,15 horas de ante-on- O acidente, que poderia

tem, houve correrias e quase resultar em consequencias
atropelos na Praça' do -dis- lamentáveis, com prejuízos
trrto da Trindade. Pessôas pessoais se não f'ôssem as

que, observando 'estar o chamas dominadas pelos he­
róicos homens-do-fcgo, que
lá compareceram logo cha­

mados, levou aos moradores
na praça daquêle distrito
da Capital a alguns momen­

tos 'de apreensões.
,Mas, mercê dos soldados

do Corpo de, Bombeiros, o

fogo foi extinto; havendo, a�

penas, o prejuízo do 'tra:ns:­
formador, que 'V'll"'Ou fêl<r.O
chamuscado ...

transformador incendiando­
se colocado no poste de
iluminação pública, fren­
te ao Grupo Escolar -ou,
vio Amorim",. procura
vam,' imediatamente, recor-

rer à Diretoria de Obras PÚ-,
blicas, havendo' outras que,
: 'nultâneamente, se comu­

nicavam com o. Corpo de
Bombeiros.

,
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Em sua edição de 2 do
corrente, o Diário da Tarde
inseriu uma notida segundo
a qual o sr. ãeputado Fran­
cisco Neves, na tribuna da
Assembléia, 'havia' atacado
a administração passada e

atual do municipio 'de Ima- ,

rui, reclamando a necessi-Idade da reconstrução de I

uma ponte naquela cidade. IA ponte a que se referiu o

representante petebista é a

do rio Aratinganba, não na

cidade de Imarui, mas na

estrada Florianópolis-Ima­
rui�Tubarão _ rodo.via es­

tadual, que na'da tem a ver

com a administração muni­
cipal, que não foi, como não
podia ser, por isso atacada.
Esperamos que o ilustre

parlamentar do. P.T.B., con­
siga ver incluida no orça­
mento a verba n.ecessária à
reclamação que fez, com jus':
tiç.a. I

,

"

Já por diversas vezes, junto ao meu robusto ami­
go' Jairo Calado, me ofereci pàra entrar na fiÍa dass.

,

entrevistas. Mas b esperto colega sempre tem umas

saída para mim e poe-me fora do. suipisteique! .

Repetindo, aqui, o milagre 'de Maomé _' 'o pro-­
feta que, desobedecido na ordem de a montanha vir"
até êle, foi até a montanha - entrevisto-me a mim­
mesmo.

- Que acha o ilustre jornalista do propalado."
acôrdo?

- De começo: retire o ilustre, que 'a intimidade­
não comporta" Em segundo lugar, para evitar ex-...

plorações, acho que o Govêrno deve tomar provi�.
dências.

'

_' Como. é êsse
'

negócío ? Não estou compreen-;
dendo! /

- Explico-me! Ontem fui ao-Mercado, comprar'
carne. E às 6 horas, não havia carne! Havia uma fi­
la, apenas. Procurei peixe. Não havia peixe! Leía,
aqui no Diário da' Manhã: ,

ONDE ANDA O PEIXE?
,

O peixe levou sumiço. Nem no Mercado nem enn­

parte alguma se compra peixe.
Que mistério haverá a respeito do, desapareci--

mento completo do pescado?
Quem souber que nos diga ...
-;- .Leu?
-Li!
- Poi bem! Procurei camarão! Neca de cama-·

rão l Procurei, então, galinha! Neris de galinha. Des=­
ci para os fatos: dobradinha, tripa, etc. E o fato"
é que nem fato havia! Procurei' manteiga! Nada de­
manteiga!

_ Mas. .. a entrevista deve ser política.
- E não. está sendo? Se o govêrno tratasse de­

governar, nós não _teríamos reinvidicações e o acôr..;.
do se'ria fatal. Se, com toda essa oposição ,e com to­
dá essa falta, as coisas andam nesse pé, como anda...c
riam se o govêrno contasse com a maioria. Você quer"
ver o Mercado fechado, a luz apagada, a agua tran­
cada, as l�is revogadas, o povo vivendo de 'remoções'.;
é de demissões?

- É', então, contra o acôrdo?
- Nós, os vegetarianos, somos peló 'acôtdo uni--

lateral, com esta clausula singela: O' govêrno gover-'
nará. Sem sermos' Ubaldi, aí está uma grande sín-·
tese. O govêrno porá por obra as promessas do can-·

didato. O sr.. Irineu Bornhausen cumprirá a sua pa-·
lavra. Só isso! Não haverá polit�ca na administração,.
mormente no' ensino. A U. D. N. perderá Ó éorreJigÍo-,
nári-o para' que Santa Catarina ganhe carne, Peixe,.
mãnteíga ... Homens para os I cargos e não .cargQS'.'
para os homens. Estradas, energia, paz, harmonia,.

, justiça ... Feito isso, o acôrdo está fê\to.:Não é isso ..

o que o povo quer? É! E o P. S. D. vài ficar conh'a
o povo? Não! Nem o P. S. D. n-em ninguem! É claro.,
Se isso fôsse fe,ito; estariamos hoje na ·Base. Todos,...,
com flores à porfia!

- Na Base?
_ Sim. Recebendo o governaddlY de volta do"

Rio, onde fôra ver a vitória do,Pontet 'Canet. Mas..
infelizmenté, o acôrdo aqui é'na 'Pónta da Caneta.

- Mas, se ainda assim; h'ou'ver acôrdo'?
_ A história se rc:;>etirá •.. O's dezoito do forte!"
- E se o govêrno der atrás, renunciar à politi-­

ca e suas pompas e virar o Irmão 'Obteir'o?'
_ Nesse caso o acôrdo' será bàrbadã e não bor-

bada'!
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